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HUMITA (humite) – Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Grupo da Humita. MgFe(OH,F)2.3Mg2SiO4 = 
(Mg,Fe2+)7(SiO4)3(OH,F)2. Homenagem ao inglês Abraham Hume (1749-838). 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pmcn, ao = 
20,8526Å, bo = 4,7408Å, co = 10,2580Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1

10 20 30 40 50 60

In
te

n
s

id
a

d
e

 (
%

)

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

1
0

,4
2

6
5

0
Å

(1
1

)

4
,9

8
0

5
6

Å
(1

9
)

4
,6

0
2

3
0

Å
(2

1
)

3
,9

1
6

7
0

Å
(1

7
)

3
,6

5
6

1
7

Å
(4

7
)

3
,4

7
5

5
0

Å
(1

3
)

3
,4

3
3

9
6

Å
(1

9
)

3
,3

1
8

8
4

Å
(3

7
)

2
,7

7
3

2
9

Å
(2

6
)

2
,7

4
9

0
9

Å
(4

1
)

2
,7

0
3

8
8

Å
(5

2
)

2
,5

7
5

8
5

Å
(5

3
)

2,44942Å(98)

2,44841Å(100)

2
,4

0
5

9
8

Å
(1

5
)

2
,3

0
9

3
3

Å
(1

9
)

2
,2

6
3

4
7

Å
(6

6
)

2
,2

5
5

6
5

Å
(4

2
)

2
,2

2
9

5
5

Å
(1

6
)

1,
74

43
3Å

(9
4)

1
,7

4
0

7
5

Å
(3

7
)

1
,6

8
8

6
0

Å
(1

5
)

1
,6

2
4

5
4

Å
(1

5
)

1
,5

6
5

0
3

Å
(1

2
)

1
,5

2
4

4
3

Å
(1

3
)

1
,4

8
9

5
0

Å
(3

5
)

1
,4

8
2

8
2

Å
(5

5
)

 
 

Figura 1 – posição dos picos principais da humita em difratograma de raios X (modificado de Gibbs & Ribbe, 1971). 

 

Estrutura: a estrutura da humita é constituída de camadas de estrutra tipo da olivina altenando-se com folhas de 
brucita-sellaíta [Mg(OH,F)2], estruturalmente homólogas (3:1). 
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Figura 2 - estrutura da humita. (modificado de Gibbs & Ribbe, 1971; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Humite.jpx#.WFHHYuSQyUk). 

 

Hábito: normalmente granular. Forma cristais complexos, normalmente tabulares segundo os eixos “a” ou “b”, 
geralmente <1 cm. 

 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem fraca {001}; fratura: irregular a subconchoidal; quebradiço; Dureza: 6; 
densidade relativa: 3,2-3,32 g/cm3. Transparente a translúcido; branco, amarelo ou marrom, laranja escuro; cor do 
traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor, amarelo pálido a amarelo-marrom em seção delgada. Relevo: moderado positivo, n 

> bálsamo ( = 1,607-1,643,  = 1,619-1,655,  = 1,639-1,675). Pleocroísmo: fraco, X = amarelo dourado pálido a 

amarelo escuro, Y = incolor a amarelo pálido, Z = incolor a amarelo pálido, amarelo dourado. Orientação:  = a, β = c,  

= b. Plano Ótico (PO): (001). Biaxial (+).  = 0,029-0,031. 2V = 65º-84º. Dispersão: fraca, r > v. Absorção: X > Z > Y. 

 

Composição química: Flúor-silicato básico de magnésio e ferro. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade 
de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 14 (O,OH,F). (1) humita em mármore (Hermala, Finlândia). (2) humita em 
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mármore (Sillböle, Finlândia). (3) humita em mármore (Lohja, Finlândia). (4) humita manganesífera em skarn, 
associada a magnetita e manganosita (mina Blattfors, Dinamarca). (1), (2), (3), (4) análises compiladas de Deer et al. 
(1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 33,80 34,73 35,79 28,62 

TiO2  0,46 2,00  

Al2O3 2,94 0,00 0,79  

Fe2O3 0,63 0,40 0,33  

FeO 4,29 4,75 3,31 0,80 

MnO 0,29 0,52 0,84 53,66 

MgO 53,50 55,51 54,51 13,44 

CaO   0,00 0,62 

F 4,21 4,37 2,77  

H2O+ 1,49 1,25 0,91 2,86 

H2O-   0,00  

Total 101,15 101,99 101,25 100,00 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de humita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de humita com espessura 
de 0,030 mm. 

 

Propriedades diagnósticas: cor, origem e associação mineral. Gelatiniza-se em HCl. Escala de fusibilidade (von 
Kobell): 7. Mineral de gênese e alteração similar à da condrodita. Petrograficamente as variedades incolores de humita 
podem ser confundidas com a forsterita, da qual distinguem-se por esta apresentar maior birrefringência, 2V maior e 
não ser pleocróica. Distingue-se da clinohumita por esta apresentar extinção inclinada. Distingue-se da estaurolita por 
esta apresentar índices de refração maiores, birrefingência menor e 2V maior. 

 

Gênese: mineral típico de zonas de metamorfismo de contato (tipicamente encontrado nas zonas de metamorfismo de 
contato em calcários e dolomitos associados com rochas félsicas). Raramente em rochas plutônicas alcalinas, 
especialmente onde ocorreu metassomatismo com introdução de Fe, B e F. 

 

Associação mineral: ocorre associado a grossulária, wollastonita, forsterita, monticellita, espinélio, brucita, calcita, 
dolomita, diopsídio, serpentina, coríndon, etc. 
 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Catingueira na mina Itajubatiba (Província Mineral de Borborema, PB). 
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